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IMD terá mestrado e doutorado 

Rosa Lúcia Andrade 
Repórter 
 
Pensado para fortalecer o mercado de trabalho na área de tecnologia da informação, 
com apoio científico e de pesquisa, o Instituto Metrópole Digital, da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, está agora na expectativa de criação de mestrado e 
doutorado na área de Bioinformática. Recém aprovado pelo Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão - Consepe, aguarda agora a aprovação da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Capes. Caso seja aprovado, será o 
primeiro na região norte-nordeste, tendo apenas mais quatro programas nas áreas 
sul e sudeste do país. 
Humberto 
Sales

Atualmente o Instituto Metrópole Digital dispõe de mestrado profissional na área 
de Engenharia de Software e em andamento tem um projeto voltada para o 
mercado de trabalho, em Sistemas Embarcados 
 
Esta pós-graduação em Bioinformática segue uma das linhas de estudo já presente 
na graduação de Tecnologia da Informação, em uma das sete ênfases do curso. O 
diretor do IMD, professor Ivonildo Rego está confiante na aprovação por ser uma 



 

área de grandes perspectivas de pesquisa. Ele cita também a importância para a 
implantação desta pós-graduação, o professor Sandro Souza, que lidera este projeto, 
sendo titular do Instituto do Cérebro e com larga experiência na área de pesquisas 
ƎŜƴŞǘƛŎŀǎΦ έ{ŀƴŘǊƻ ǘŜƳ Ǿŀǎǘŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ em pesquisas na área de câncer, genética e 
ǘǊŀōŀƭƘƻǳ ƴŀ ǳƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŘŜ IŀǾŀǊŘ ƴŜǎǎŀ łǊŜŀέΣ Ŏƛǘŀ LǾƻƴƛƭŘƻΦ ά{ŜǊƛŀ ǳƳ ƎŀƴƘƻ 
para diversas áreas da genética, não somente em estudos relacionados ao câncer, 
Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ ƴŀ ŀƎǊƻǇŜŎǳłǊƛŀέΣ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀΣ ŎƻƭƻŎŀƴŘƻ ŀlgumas das áreas a serem 
contempladas com as pesquisas na área de bioinformática.  
 
Outro ponto que cria boas expectativas para a aprovação pela Caps deste projeto da 
pós-graduação em Bioinformática é o histórico da própria universidade na área de 
TI, e tecnológica em geral, e sua interdisciplinaridade, um modelo adotado com a 
criação do IMD, sendo uma tendência mundial.  
 
Atualmente o Instituto Metrópole Digital dispõe de mestrado profissional na área de 
Engenharia de Software e em andamento tem um projeto nesta modalidade, voltada 
para o mercado de trabalho, em Sistemas Embarcados. No caso da aprovação do 
mestrado, e posteriormente doutorado, em Bioinformática, será voltado para 
pesquisas acadêmicas, sendo gratuito.  
 
A graduação em Tecnologia da Informação do IMD dispõe de 300 vagas por ano, com 
acesso via Sisu ou avaliação, de acordo com resolução própria, de alunos 
provenientes do curso técnico do Instituto. Atualmente, o Bacharelado em 
Tecnologia da Informação tem 648 alunos ativos no curso, com expectativa de que 
10 sejam os primeiros formados no final deste segundo semestre, e a partir do 
primeiro semestre de 2016, naturalmente um número maior de alunos concluam 
sua formação.  
 
O IMD, em sua estrutura, conta com o Núcleo de Pesquisa e Inovação em Tecnologia 
da Informação ς nPITI, que dispõe de 12 laboratórios voltados para dar suporte ao 
desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão na área de 
Tecnologia da Informação na UFRN. Os projetos desenvolvidos no nPITI têm que 
estar alinhados à inovação e tem o envolvimento de mais de 30 professores 
doutores das áreas da computação, Ciência e Tecnologia, Bioinformática, Engenharia 
Mecânica, Engenharia Elétrica  e Mecatrônica.  



 

 


